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SEMANÁRIO CINEMATOGRÁFICO

DEUS LHE PAGUE
Zulljy Moreno e Arturo de
Cordoba virão ao Rio para a

"Avant-premiére"

Dentro de poucos dias, será vista pelo
público carioca. «Deus lhe pague» ada-
ptação cinematográfica da peça de Jora-
ci Camargo que ainda agora está sendo
representada em Roma. Película da Ar-
gentina Sono Films, distribuída pela
São Miguel Filmes do Brasil, em «avant-
premiéres no Palácio, em beneficio da
União das Operárias de Jesus, que estão
organizando um programa com a pre-
sença dos artistas do filme, Arturo de
Cordoba e Zully Moreno, que virão es-
pecialmente de Buenos Aires.

ERIC JOHNSTON
o «czar c/o cinema» não

acredita em guerra
LONDRES — Eric Johnston, presi-

dente da Associação dos Produtores Ci-
nematográficos da America, declarou
enfaticamente que não acredita na pos-
sibilidade de uma guerra para breve.
Johnston, conhecido como o "czar do ci-
nema", devido ao grande poder que tem
dentro da industria cinematográfica
norte-americana, está terminando uma
viagem por diversos países da Europa
ocidental e oriental. Durante esse ex-
cursão, avistou-se ele com importantes
figuras do cenário mundial, com os
quais — afirmou — conversou, de uma
maneira geral, "sobre assuntos varia-
dos". Entre outros, Johnston falou com
o Papa Pio XII, o marechal Tito da lu-
goslavia, Franco, o primeiro ministro
Schuman e o ministro do Exterior da
Rússia, Molotov. Dessas rápidas pales-
trás, concluiu o "czar do cinema" que
é improvável a guerra, pelo menos por
ora.
• ••••**
Exibidores:
a CINE- REP ORTER"

É o seu jornal. Assine-o.
* * ¥ * * * *

Contrato da «Eagle-Lion» com um «trust» europeu
LOS ANGELES, 22 — A Eagle Lion

Filme acaba de firmar contrato com
um grande trust europeu, controlado
pelo Aga Khan e seu filho Ali Khan,
que renderá 10 milhões de dólares em
cinco anos, ao que acaba de ser anun-
ciado.

O contrato foi firmado entre o presi-
dente da Eagle Lion, Arthur Krim, e
representantes do trust Gestion, de Va-
duz, no principado de bolso de Liech-
tensein.

O novo contrato determina que o trust,
juntamente com a Gamma Films de
Lausanne, terá os direitos de distribui-
ção dos filmes da Eagle Lion na França,
Itália, Suiça, Alemanha. Áustria e Es-
panha, em troca de "substanciais garan-
tias em dólares" à corporação norte-
americana. Em Hollywood, salienta-se
que se trata de uma das mais vultuosas
transações já efetuadas na indústria ci-
nematográfica.

A Eagle Lion tem um acordo sobre
distribuição com o magnata do cinema
britânico, Arthur Ran, mas o novo acôr-
do não afetará tal arranjo-

FILMES CLÁSSICOS
DO PASSADO _

LONDRES, 22 — Até o dia 9 de janeiro
do ano vindouro, um programa singular
acha-se em exibição no "Scala Theatro"
de Londres, por iniciativa de New Lon-
don Film Society. Os filmes constantes
desse programa são apresentados num
domingo de cada mês- Três deles foram
produzidos entre 1911 e 1916. com a par-
ticipação de grandes atrizes como Sara
Bernhardt, Eleonora Duse e Rejane. "A
Dama das Camélias", "Madame Sans-
Gene" e "Genere", respectivamente. An-
tigas produções de D. W. Griffith tam-
bém serão exibidas, inclusive "Rescued
from an Eagle's Nest". de 1907, e "Ju-
dith of Bethulia", de 1913. Entre os ou-
tros filmes clássicos de significação na
história do cinema, serão apresentados
"A nous Ia Liberte", uma sátira de René
Clair; "Earth" de Dovejenko; "The Blue
Express", de Traubergi; e "The Mark of
Zorro", produzido em 1920 por Fred Ni-
blo, com Douglas Fairbanks . Haverá
também um programa surrealista, com
"L'Age d'Or" ou "Le Chien Andalo",
bem como outro de comédias, desde
"LArroseur's Arose" de Lumière, produ-
zida em 1895, ao "Million Dollar Legs"
de 1932.

APLAUDE O CARDEAL
Câmara a criação da
"Sacra Filmes"

No palácio São Joaquim no Rio de Ja-
neiro, foram recebidos pelo cardeal ar-
cebispo Dom Jaime de Barros Câmara
em audiência, os diretores da empresa
cinematográfica "Sacra Fumes Ltda.":
Srs. Rafael Mancini, padre Ponciano dos
Santos, Isaac Tapajós e Mario Sombra,
que se faziam acompanhar do padre
Leopoldo Brentano, diretor da Confede-
ração dos Circulos Operários de todo o
Brasil. Durante essa visita ao eminente
prelado, sábado último. S. Em. abençoou
e aplaudiu a iniciativa dos organizado-
res da citada empresa, que, brevemente,
em colaboração com outra produtora lo-
cal, dará inicio à primeira pelicula de
longa metragem "Pecadora Imaculada"-
A este seguirão outros filmes, como
"Princesa Pindarassu", "Anchieta, o An-
jo do Brasil", "A medalha milagrosa".
"Asas da minha Pátria" e a "Retirada
da Laguna". •

Ciente dos projetos da "Sacra Filmes ,
Dom Jaime Câmara prometeu integral
apoio aos dirigentes da novel produtora
nacional, que, certamente, irá contribuir
não apenas para o progresso técnico,
mas também para a elevação moral da
cinematografia em nossa Pátria.

CINCO DE MENOS NA
PRODUÇÃO DA RKO

Cinco películas foram canceladas
na lista atuai de produção da
RKO Rádio. São elas: «Batilegro
und» «Bed for Roses», The Set-
Up». «Follow me Quietly» e «The

Robe», (èste prometido há cinco
anos).
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NOVO SUPERVISOR DA"COFRAM"

Pelo sr. Jean Sefert, diretor-presi-
dente do "Consortium Franco Americain
de Films (COFRAM)", a grande orga-
nização distribuidora de filmes francê-
ses, com sede em Paris, à qual está
liliada a França Filmes do Brasil S. A.,
foi nomeado supervisor para a América
do Sul o sr. Jefin Ranowich, que ainda,
exercerá o cargo de diretor-presidente
da organização brasileira, com sede no
Rio de Janeiro.

VIAJANTES
Estiveram cm nosso capital, os srs. Ja-

mil Elias Simon, proprietário do cine São
Paulo, de Cerqueira César, e Antenor Cor-
si. empresário cinematográfico em Casa
Branca.

A PARAMOUNT EM MARCHA

¦' -.

A Paramount, que há mais de 36 anos
vem produzindo filmes que proporcionam
divertimento ao mundo inteiro, alcança
agora o terceiro e mais brilhante marco
de sua história.

Nos primeiros anos, dirigida pelo seu
fundador, Adolph Zukor, a Paramount foi
a grande pioneira, desenvolvendo a técni-
ca de produção e distribuição; atualmen-
te, com a cooperação eficiente de Cecil
B. De Mille, explora temas de grande in-
teresse popular, mantendo o prestígio de
Hollywood e se tornando conhecida no
mundo inteiro, como o «estúdio dos gran-
des filmes».

Na segunda fase do desenvolvimento da
companhia, hoje conhecida como Para-
mount, as pessoas que concorreram para
tal tiveram ainda o encargo de solidificar
os lucros da firma, o que fizeram produ-
zindo os melhores filmes da época. A
Paramount proporcionou então entrete-
tenimento cinematográfico a uma ampla
e variada platéia mundial; forneceu mo-
delares exemplos de maneiras de viver e
chegou mesmo a influenciar as emoções,
os desejos e o pensamento de milhares e
milhares de indivíduos de todas as partes
do mundo.

No momento atual, a Paramount con-
tinua a ser o guia progressista da indús-
tria cinematográfica, emergindo dos anos
da depressão e dos períodos de guerra e
npós-guerra.

Os filmes que seus estúdios estão pro-
duzindo são melhores, passando a popu-
lar Marca das Estrelas a ser símbolo de
qualidade.

As grandes produções atualmente pron-
tas, as que serão «rodadas» proximamen-
te e as que estão sendo preparadas para
dar prosseguimento a este ciclo, serão fo-
causadas, rapidamente, nos parágrafos
que se seguem.

Um filme, sem dúvida o melhor até
hoje produzido, « A VALSA DO IMPERA-
DOR», espetacular trabalho em técnico-
lor, «estrelado' pelo sempre formidável

Bing Crosby e a sempre estonteante Joan
Fontaine. Produzida por Charles Bran-
ckett, dirigida por Billy Wilder e escrita
por ambos.

Cecil B. De Mille, produziu e dirigiu
uma arrebatadora produção em tecnicolor;
«OS INCONQUISTAVEIS» (Unconque-
red), com Gary Cooper e Paulette God-
dard.

A obra-prima De Mark Twain, «A Con-
necticut Yankee in King Arthur's Court»,
forneceu tema a «NA CORTE DO REI
ARTHUR», produção tecnicolor, com Bing
Crosby, Sir Cedric Hardwicke, William
Bendix e a nova paixão dos fans, Rhonda
Fleming.

A CARICIA PERDIDA — Uma
comédia que foi aclamada «a me-
lhor deste ou de qualquer ano», da dupla
Branckett Welder e que nos trás de volta
a deliciosa Jean Arthur. •

Com «ALMA NEGRA» ><So Evil My
Love), película produzida por Hal Wallis
na Inglaterra, com Ray Milland, Ann
Todd e Geraldine Fitzgerald temos um
grande drama.

«The Sceled Verdict», sobre os tribunais
dos criminosos de guerra, apresenta a
beldade européia, Florence Marly, atual-
mente em Holrywood. Outro filme, «Stran-
ge Temptation», é um vigoroso estudo
psicológico de um homem que traiu sua
conciência. O diretor é John Farrow.

«CÓDIGO DE HONRA» (Beyond Glory),
argumento que põe em relevo a Acade-
ria de West Point e a figura de um vete-
rano da 2.» Guerra Mundial. Donna Reed
é a partenaire de Ladd.

«ABUTRES HUMANOS' (Whispering
Smith), outro soberbo drama de Alan
Ladd. Trata-se de filme do gênero «wes-
tèrn», em tecnicolor, com Brenda Mar-
shall e Robert Preston. "*'"—-

Além desses, Mr Ladd aparacerá com «The
Great Gatsby», com um cast de nomes

(Conclue na 6.? pág.)

A PHILIPS E O FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA EM BRUXELAS
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Durante o verão de 1947 celebrou-se
em Bruxelas o primeiro festival inter-
nacional de cinema, conforme foi am-
piamente noticiado na fpoca. No Pala-
cio de Belas Artes da capital belga es-
trearam-se nessa ocasião os melhores
filmes do ano, perante os maiores nomes
do mundo cinematográfico. Foi das mais
destacadas a colaboração da Philips às
comemorações então levadas a efeito,

porquanto uma das duas cabines de pro-
jeção estava equipada com o conhecido
projetor Philps FP-7 e entre os filmes
científicos foi exibido com grande su-
cesso o «short» Alquimia», produzido pe-
Ia Philips. Durante o festival teve lugar
o célebre «Ommegang», procissão his-
tórico-folcloórica que recorda os tempos
passados, quando a Bélgica pertencia ao
Reino .da Espanha. Para se: conseguir

uma boa reprodução dos coros, sobretu-
do na Grand' Place, foi solicitado o con-
curso da Philips. A instalação amplifi-
cadora serviu também de «carrilhão sem
sinos», bem como ^gara a reprodução da
música. Um detalhe curioso é que até os
técnicos da Philips, que tinham a seu
cargo a colocação exata dos microfones,
tiveram de usar os trajes pitorescos e as
perucas do século XVI.
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NOTICIAS DE PORTUGAL

— s —

ANIVERSÁRIOS
Lisboa: (S. I. N.) Leitão de Barros par-tira em breve para o Brasil, onde vai fil-

mar algumas cenas exteriores para o fil-
me Castro Alves {«Vendavàl Maravilho-
so»). Essas cenas serão filmadas em
Recife, Bahia e Rio de Janeiro.

Durante as filmagens de Castro Alves
(«Vendavàl Maravilhoso»), que há dias
se realizaram nos estúdios da Tobis Por-
tuguesa, registraram-se alguns aciden-
tes, que. embora não tivesses gravidades,
impediram alguns figurantes de conti-
nuar a trabalhar.

Filmaram-se cenas de um comício on-
de houve cargas de cavalaria e choques
de infantaria com o povo. Em dado mo-
mento a ficção passou à realidade e daí
resultarem vários acidentes.

—0—
Nos estúdios da Cinelândia termina-

ram há dias as filmagens de «A Morga-
dinha dos Canaviais», que tem como
principais intérpretes Eunice Mufioz.
Raul de Carvalho, Thomaz de Macedo e
Paiva Raposo.

Dentro de uma semana será o fundo
musical que é de autoria do maestro
Jaime Mendes.

—0—
Antônio Lopes Ribeiro, que chegou há

dias do Brasil, onde foi tratar de nego-
ciações para a realização do filme «A
Marqueza de Santos», deverá, antes de
iniciar os trabalhos de realização deste
filme, dirigir num dos estúdios de Lis-

Faz anos amanhã o sr. Reginald Ar-
mour, que durante algum tempo dirigiu
os negócios da Colúmbia em nosso país.—0— ,

Transcorre depois de amanhã a data
natalicia do sr. Aristides Colino, empresa-
rio cinematográfico em Osasco e figura
benquista em nosso grêmio cinematográ-
fico-

—0—
Faz anos dia 29 o sr. José Cavalcanti

Lacerda, empresário cinematográfico em
nossa capital, onde gosa de grande pres-
tigio nos meios cinematográficos.

—0— ,
O dia 30 assinala a data natalicia do

sr. William Gerike, produtor de filmes
naturais.

—0— ,
Festeja no dia 2 de dezembro próximo

sua data natalicia o sr. Dr. Alipio Ra-
mos, diretor da Distribuição Nacional S/A
e figura grandemente estimada nos círcu-
los sociais e cinematográficos do Rio de
Janeiro, onde reside.

—0— ,
Aos aniversariantes, as felicitações de

«Cine-Reporter».

bôa, «Frei Luís de Souza», que será pro-
duzido em tecnicolor — segundo se afir-
ma — devendo para isso deslocar-se a
Portugal numa equipe especializada com
aparelhagem de tomada de vista e ilu-
minação, incluindo técnicos, arquitetos e
de pintura.

A/o Rio o produtor
Jack Wanger

Pelo avião das Aerovias, chegou
terça-feira ao Rio, desembarcando
no Aeroporto Santos Dumont, o
sr. Jack Wanger, conhecido produ-
tor de Hollywood, que durante
longos anos trabalhou para a RKO.
O cineasta norte-americano vem
ao Brasil para adaptar temas bra-
sileiros à tela, para a quai serão
transportados pela produtora que
está sendo construída em São Gon-
calo (Estado do Rio) pelo sr. Ran-
dali, a quem está associado o sr
Jack Wanger.

ENTRADAS DE CINEMAS
em festivais de beneficiência

Segundo a Portaria n.' 130, de 1:> de
novembro de 1948, da Comissão Central
de Preços, ficam autorizados os cinemas,
quando se tratar de festival de benefi-
ciência devidamente autorizado pelo po-
der público, á cobrarem as entradas aci-
ma do preço teto estabelecido pela Por-
taria n.' 124. de 19 de outubro de 1948.
fazendo, porem, constar no bilhete de in-
gresso a palavra «Convite» < D. O. U. de
3-11-48) — 164.711.

Intercâmbio cinema-
tográfico entre a

Inglaterra e
ra Polônia

A Grã Bretanha adqui-
riu várias fitas de produ-
ção polonesa. "A Ultima
Etapa" será exibida pela"London Film Prodution"
várias empresas britânicas
interessam-se pela "Rua
Fronteiriça", enquanto o
short de bonecos "Dragão
de Cracóvia" foi adquiri-
do em ótimas condições.
Ao mesmo tempo está
sendo negociada a aquisi-
ção de fitas britânicas
pela Polônia.

<< OS PINTOS"
No Congresso Interna-

cional de Filmes Científi-
cos, recentemente realiza-
do em Londres, várias fi-
tas polonesas desse gene-
ro foram exibidas, sendo
que "Os Pintos" mereceu
os mais francos elogios.
O representante polonês
Jan- Korngold foi reeleito
presidente da Sociedade
Internacional de Filmes
Científicos. Em virtude
do sucesso da produção
polonesa "Os Pintos", jun-
to ao Instituto Cinemato-
gráfico da Polônia será
criada uma secção inier-
nacional do setor de orni-
toicgla.

gás»

A COLÚMBIA PICTURES 0F BRASIL, INC.
tem o prazer de anunciar aos possuidores de aparelhos de projeção em

16 milímetros que está em curso sua distribuição de filmes dessa espécie

GILOA
Rita Hayworth

•—^J^Jean

ENTRE OUTROS SUCESSOS DESTACAMOS
SEGUINTES PELÍCULAS

OS COMANDOS ATACAM DE MADRUGADA
Paul Muni • Anna Lee

Glenn Ford

BONITA COMO NUNCA
Riu Hayworth • Fred Asteire

OS QUATROS FILHOS DE ADÃO
Ingrid Bergman • Warner Baxter

CONFISSÃO
Humphrey Bogart

AO COMPASSO DO AMOR
RiU Hayworth • Fred AsUire

SAHARA
Humphrey Bogart

DESTRÓIER
Edward G. Robinson Glenn Ford

AMAZONA DE TUCSON
Arthur ¦ William Holden

;»
;«?

QUE ESPERE 0 CÉU
Robert Montgomery • Evelyn Keyes

E 0 AMOR VOLTOU
Irene Dunne - Charles

IMPÉRIO DA DESORDEM
(Em Tecnicolor)
Randolph Scott - Gler

NOITES DE FARRA
Maria Antonieta Pons

ALVORADA DA ALEGRIA
Ann Miller e 8 Orquestras

Lizabeth Scott lfljf^r^f - v""

Ilfl ' Hw

Boyer MMRÈ RBkSP^S

RUA VITORIA, 106 ' Fone 4'4114
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C R ITICA IMPA RCIAL E I N D E P EN D ENTE
O BECO DAS ALMAS

PERDIDAS
("NIGHTMARE ALLEY")

iJl-.
Produção: George Jessel
Distribuição: 20th Century-Fox
Estréia: 15 de novembro
Cines: Art Palácio, Rosário, Majes-

tic, Esmeralda e Sabará
Preço: CrS 8,00
Assunto: Drama
Duração: 111 minutos

Intérpretes: Tyrone Power (Stan Car-
lislei, Joan Blondell (Zeena> e, em ou-
tros papéis, Coleen Gray, Helen Walker.
Taylor Holmes, Mike Mazurki, Ian
Keith e Julia Dean.

Realização de Edmund Goulding (De
outubro, 1947).

ARGUMENTO: Stan "nascera para
aquela vida" de emoções e aplausos, que
é a dos artistas de Feira. Auxiliado por
Zeena em breve faz sucesso. Mas,
quando seus companheiros souberam do
seu romance com a encantadora Molly,
obrigaram-no a casar-se com ela. Ma-
guado, deixou ele o Parque com a jo-vem esposa, tornando-se logo grande-
mente conhecido e apreciado na alta
roda pelas suas excepcionais qualidades
de advinho adquiridas com o auxilio do
maravilhoso código que pertencera a
Zeena. No seu caminho deparou com
aquela psicanalista, com a qual enta-
bulou grandes negócios, convencido de
que "para aquilo ele também nascera".
Todos passaram a considera-lo uma es-
pecie de sacerdote, um homem milagro-
so. Um dia porem, descobriram toda
tramóia e sem tostão fugiu o esperto
aventureiro. Sua mulher voltara para o
Parque, enquanto ele vivia deambulando
entre vagabundos. Uma ocasião, já era
então um alcoólico viciado, procurouemprego no velho Parque. Arranjaram-
lhe o ultimo trabalho, um serviço mise-
ravel, Ínfimo, o de "geek". O ambicioso
Stan, sentindo o peso da fatalidade, ain-
da respondeu que "havia nascido paraaquilo". Numa das alucinações a que es-
tavam sujeitos todos os que serviam na-
quela profissão, reencontra Molly que
promete cuida-lo.

CRÍTICA: Desprovido de interesse,
este filme apresenta um melodrama psi-
cologico, cuja base é falsa e, as vezes
pueril. Não há relevo humano nos tipos
que apresenta, assim que o filme se
torna frio, não encontrando nenhuma
repercursão no público. A presença do
conhecido artista Tyrone Power repre-
senta, sem ouvida o seu único valor co-
mercial, se bem que a propaganda des-
favorável do próprio público anula esse
valor. O desenrolar da ação se situa em
vários ambientes, que incluem um circo,
um luxuoso cabaret, e hotéis de diversas
categorias, todos de apreciável apresen-
tação. Num papel alheio ao seu tempe-
ramento artístico, isto é, vivendo a fi-
gura de um vilão, Tyrone Power se apre-
senta, sem dúvida o seu único valor co-
elenco presta bôa colaboração, o qua-

dro de miséria humana e moral que o
filme tenta pôr em relevo não possui as
tintas necessárias para despertar emo-
ções no público. Ritmo lento. Durante
o transcurso da ação o público assiste
algumas cenas de telepatia e tem opor-
Umidade de ver alguns quadros de con-
junto num circo e num cabaret. Magni-
fica a fotografia da Lee Garmes. Realiza
bom programa para qualquer público.

COMPLEMENTO: "Marcha da vida"
n.° 208.

FOGUEIRA DE PAIXÃO
("POSSESS£D")

Produção: Jerry Wald
Distribuição: Warner Bros
Estréia: 10 de novembro
Cines: Marabá, Ritz (Consolação*,

Phenix e Hollywood
Preço: Cr? 8,00
Assunto: Drama
Duração: 108 minutos
Cens-: Proibido até 18 anos

Intérpretes: Joan Crawford (Louise
Howell», Van Heflin (David Sutton.»,
Raymond Massey (Dean Grahm), Ge-
raldine Brooks (Carol Grahm; e, em
outros papéis, Stanley Ridges, John Rid-
gely, Moroni Olsen e Nana Bryant.

Realização de Curtis Bernhardt — En-
trecho de Silvia Richards e Ronald Mac-
Dougall — Baseado no original de Rita
Weiman (De julho, 1947).

ARGUMENTO: ... E a louca contou a
sua história ao médico. Seu nome era
Louise. Trabalhava há algum tempo na
casa de Steve Howell, como enfermeira
de Pauline, sua esposa, e amava ás es-
condidas David, um homem franco e quenão lhe dedicava os mesmos sentimen-
tos. Afinal se separaram e David partiu
em inspeção como engenheiro para o
Canadá. Algo doloroso aconteceu depois:
Pauline se sucidára. Os vexames da po-licia, o abatimento de Steve e a filha
deste acusando a pobre enfermeira de
relações ilícitas com seu pai, calaram
profundamente na alma de Louise, fa-
zendo-a sentir-se culpada. Ela, porem,
continuou no emprego agora cuidando
do filho menor da infeliz Pauline. David
voltou e Steve pediu-a em casamento
mais tarde. Ela rejeitada pelo primeiro,
casou-se. Já em boas relações a filha
que a acusara volta para o novo lar.
Mas namora David e vão casar-se. Loui-
se, louca de ciúmes e com a mente
descontrolada pela série de aconteci-
mentos, mata o engenheiro. E agora,
ali estava totalmente louca, tendo ao
lado o dedicado Steve.

CRÍTICA: Este filme apresenta um
entrecho dramático, cujo tema pôde ser
catalogado na série dos psicológicos,
atualmente em voga, embora seja obser-
vado de outro angulo, isto é, estudando
a loucura por um prismo mais lógico e
mais interessante. Posto que se trate de
um filme interessante, o desenrolar dê
sua ação se torna as vezes um tanto
exaustivo, e isto, pela profundidade do

assunto, dando mesmo a impressão de
monotonia. Pouco variado, mas satis-
fazendo satisfatoriamente as exigen-
cias do enredo, o cenário é esquisito,
exótico e, as vezes, atraente. Com ima-
gens das mais impressionantes e de
resultados plenos de êxito, a fotografia
é excelente. Sombria, como se fora a
sombra na própria história das suas
personagens, sublinhando com traço
admirável as cenas fortemente emoti-
vas, o fundo musical de autoria de
Franz Waxman é excelente. Ao lado de
Joan Crawford, que tem ótimo desempe-
nho, Van Heflin, Raymond e Geraldine
Brooks cooperam para o êxito da inter-
pretação em geral. O resto do elento
presta bôa colaboração. O desenrolar da
ação se situa em Washington, na época
atual, quase sempre em interiores. O
prestigio atual de Joan Crawford e a
força de atração do título, valorizam
comercialmente este filme, que realiza
ótimo programa para públicos categori-
zados.

COMPLEMENTO: Atualidades Campos
Filme N.° 27.

A OUTRA
("UALTRA")

ð a

Produção: Minerva (italiana)
Distribuição: Art Filmes
Estréia: 17 de novembro
Cine: ópera
Preço: Cr$ 8,00
Assunto: Drama
Duração: 88 minutos
Cens.: Proibido até 18 anos

Intérpretes: Fosco Giachetti, Maria
Michi, Marcelo Pagliero, Blancette Bru-
noy e outros.

Realização de Cario Bragalia.
ARGUMENTO: Com o suicídio de sua

esposa, um concertista evoca seu passa-
do. O filho, já morto, que ele julgava
seu e de sua esposa, em verdade era de
outro homem. E, ciente disso, passa a
viver em companhia de outra mulher.
Entrementes, o outro homem revela to-
da a verdade, inocentando a suicida e
acusa como verdadeira culpada de seu
gesto trágico a amante do concertista.

CRÍTICA: De traçado antigo, ritmo
muito lento e ação incolor, este filme
desenrola um melodrama que apenas
despertará interesse no setor feminino
do grosso público, se bem que o seu in-
teresse repouse também na discreta
atração do elenco artístico, que é cons-
tituido de figuras já conhecidas do nos-
so público. Com uma interminável sé-
rie de desgraças que caem sobre todas
as personagens, o desenrolar da ação é
de tom sombrio e pessimista, sem nenhu-
ma nota humorística ou sentimental, o
que torna o filme um tanto pesado. O
desenrolar da ação se situa em interio-
res elegantes, residências, teatros e ho-
téis. Dentro do estilo do filme, os ar-
tistas Fosco Giachetti, Maria Michi,
Marcelo Pagliero e Blancette Brunoy
realizam bom trabalho. Durante o trans-
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